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Dados do Plano

Diretor do Sistema
Penitenciário do

Estado de Sergipe,
publicados pela Secretaria de
Estado da Justiça e Cidadania
(Sejuc) apontam que existem
850 guardas prisionais em todo
o estado, mas que apenas 333
estão atuando de fato no siste

ma prisional na atividade fim,
ou seja, cerca de 60% dos ser
vidorasconcursadospara agen
te prisional estão deixando de
exercer sua função. Segundo o
Sindicato dos Agentes
Penitenciários e Servidores da

Sejuc (Sindpen/SE), o que está
havendo é o sucateamento da

máquina pública com a prática
comum do desvio de função.

O presidente do Sindpen
revela que a situação do sis
tema prisional do estado é caó
tica e que o desvio de função
contribui para agravá-la. A
superlotação das cadeias
sobrecarrega os agentes que
durante seus plantões têm que
custodiar mais de 150 deten

tos, quando a Resolução n° 2
de 2010 do Conselho Nacional
de Política Penitenciária
Criminal diz que para cada
cinco detentos tem que haver
um agente penitenciário.

"A resolução é bem clara,mas
a realidade é bem diferente. No
Copemcan, presídio de São
Cristóvão, por exemplo, em
cada pavilhãohá em média400
detentos, então seria necessá
rio,ter 80 agentes penitenciá
rios, um cálculo bem simples,
mas temos um, dois ou no máxi
mo três. agentes. Esse.guarda
é obrigàdp a.custodiar duran
te o plantão entre 100 e 150
detentos, quando não raro 200,
porque é comum ter apenas um
a dois agentes por pavilhão.
Isso acontece porque os servi
dores estão em outros locais
realizando atividades adminis

trativas", conta Iran Alves.

De acordo com o sindicalista,
até poucos meses, toda parte
administrativa da Sejuc era
preenchida por guardas pri
sionais. 'De posse dessa infor
mação nós oficiamos o secre
tário de justiçapara que ele efe
tivamente acabasse com esse

desvio de função, que ele fizes
se com que esses agentes retor
nassem à atividade fim. Mas ò
que ele fez foi apresentar uma
lista oficial afirmando que 785
dos 850 agentes continuam na
Sejuc e fez o remanejamento
desses agentes para o sistema
prisional, mas para a parte
administrativa e não para os
•pavilhões, portanto essa lista
não é real. Fomos até os presí
dios,pegamosas escalas de ser
viçoe verificamos não os agen
tes lotados na unidade prisKFJ
nal, mas sim os que estão de
plantão e nesse levantamento
apenas cerca de 400 guardas
estão em sua atividade fim em
todo o estado", revela o presi
dente do Sindpen.

Diante dos fatos, o sindicato
acredita que a Sejuc é a favor
da permanência dessa situa
ção e que o intuito é sucatear
o sistema público, já que man
tém os guardas prisionais fora
de sua atividade, alegando que
eles estão no sistema prisional.
"Chegamos à constatação
óbvia que a Sejuc está fomen
tando o desvio de função, a
prova são agentes prisionais
trabalhando nos setores admi
nistrativas, quandodeveriam
está na atividade de destino.
Essa é uma maneira de suca
tear a máquina pública, por
que quando eu tiro um servi
dor de sua função, você torna
o trabalho do remanescente
inviável, o agente não tem
como,desempenhar sua fun
ção de forma plena. E esses
servidores desviados não estão

apenas na Sejuc, infelizmente
eles estão também em outras

secretarias, no Tribunal de
Contas, de Justiça, em prefei
turas. No Procon, órgão subor
dinado a Sejuc, tem sete agen
tes prisionaistrabalhando lá,pelo
menos isso consta na relação de

íservidores feita pela Secretaria
de Estado de Planejamento,
Seplag", comenta Iran.

O Sindipen se posiciona con
tra o desvio de função, mas
revela que é difícil acabar com
essa realidade já que as pessoas
que estão fora de suas atribui
ções legais têm poder. "O sin
dicato defende o retorno de

;todos os desviados de função,
mas é bom deixar bem claro

que é difícil, porque existem
pessoas influentes no meio.Os
próprios agentes penitenciá
rios tem influência ou são

parentes de pessoas influentes
e claro que irão criar uma resis
tência para o fim do desvio de
função. Esses agentes seriam

| fimos, irmãostpr)m^s^a^os,
esposas de autoridades; infeliz
mente essa é a realidade.
Nepotismo é crime, mas vá vê
quantos familiares de gestores

1estariam trabalhando na secre
taria", desacredita o sindicalista.

Outra situação apontada pelo
presidente do Sindpen é a dos
servidores de outras secreta

rias que foram remanejados
para a Sejuc antes da
Constituição de 1988 para
atuar como agentes prisionais.
Com o concurso de 2002 foi
necessário regulamentar a.
situação desses servidores^
cerca de 200, mas apenas
metade foi enquadrado. •,

"Antes da Constituição dç
1988 era possível vim pessoas
de outras secretarias trabalha^
como agentes penitenciários^
mas depois isso foi inviabiliza
do. Com o concurso houve ^
necessidade deenquadrar esses"
servidores, mas o secretário áp;
Justiça só enquadrou metade
dos 200 servidores e os outro?
100 continuaram na ilegalida
de. Como há um déficit no sis-

1jema.prisiona^ o sindicato suge-




